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EDITORIAL 

 

 

O WebQualis atualizado em 2012 trouxe, pela primeira vez, a classificação da Revista 

Brasileira de Qualidade de Vida – RBQV. O periódico recebeu a classificação B4 nas Áreas de 

Avaliação Educação Física e Interdisciplinar e B5 nas Áreas de Avaliação Ciência Política e Relações 

Internacionais e Engenharias III. O resultado, construído pela estratificação da qualidade da produção 

intelectual dos programas de pós-graduação brasileiros, é importante para a RBQV, colocando a 

revista em patamar mais qualificado. 

Com o resultado, o número de submissões cresceu significativamente. Desafios novos e mais 

qualificados também estão dados. A RBQV, buscando padrão similar ao dos melhores periódicos 

brasileiros, tem buscado qualificar todo processo editorial, sempre tendo como norte a indexação em 

bases que possibilitem melhores classificações no WebQualis e maior visibilidade da Revista para a 

comunidade acadêmica. 

Desta forma, a missão da revista, ser um espaço multidisciplinar, destinado à discussão de um 

fenômeno pluridimensional, a qualidade de vida, abordado em diferentes áreas de forma 

dessemelhante, vem sendo cumprida. Neste número são apresentados para a comunidade os estudos 

que serão sumarizados na sequência. 

De autoria de Pedro Pinheiro Paes, Wlaldemir Roberto dos Santos, André Pereira dos Santos, 

Dalmo Roberto Lopes Machado, Anderson Marliere Navarro, Ana Paula Morais Fernandes e Sônia 

Maria Villela Bueno, o primeiro artigo Questionário SF-36 como marcador para determinar a 

qualidade de vida em pessoas que vivem com HIV’ aborda a qualidade de vida de pessoas que 

vivem com HIV/AIDS, em uso da terapia antirretroviral e o cuidado com a saúde após o diagnóstico 

da infecção pelo HIV. 

O segundo artigo, WHOQOL-100: um indicador para a qualidade de vida medida pelo 

WHOQOL-100, de autoria de Licinio Esmeraldo da Silva, apresenta o indicador QVWHOQOL-100, 

construído a partir dos escores dos domínios do construto qualidade de vida no modelo da OMS: 

WHOQOL-100. 

O terceiro artigo, de autoria de Luiz Alberto Pilatti, intitulado Qualidade de vida no trabalho 

e teoria dos dois fatores de Herzberg: possibilidades-limite das organizações avalia as 

possibilidades das organizações produzirem qualidade de vida no trabalho aos seus trabalhadores, 

tendo como modelo de análise a Teoria dos Dois Fatores de Frederick Herzberg. 

O artigo Comparação da qualidade de vida após a cirurgia para câncer de mama 

associada ou não à radioterapia adjuvante é de autoria de Laíse Dantas Costa, Mariana Tirolli Rett, 

Andreza Rabelo Carvalho de Mendonça, Walderi Monteiro da Silva Junior e Josimari Melo de 

Santana; o qual compara a avaliação da qualidade de vida de mulheres submetidas à cirurgia para o 

câncer de mama que realizaram ou não radioterapia adjuvante. 

O quinto artigo, Qualidade de vida dos profissionais de enfermagem, de autoria de Técia 

Maria Santos Carneiro e Cordeiro, avaliou a qualidade metodológica das produções científicas, 

descrevendo o perfil relacionado à qualidade de vida - QV dos profissionais de enfermagem, 
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identificando os fatores interferentes na QV destes profissionais e os aspectos determinantes para a 

mesma. 

A todos uma boa leitura! 

 

 

Luiz Alberto Pilatti e Camila Lopes Ferreira 

Editores 


